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Introdução
O Estado do Pará apresenta condições climáticas favorá-
veis para o desenvolvimento da floricultura tropical, por
estar localizado na faixa térmica ideal para o cultivo des-
sas espécies, que se situa entre 21 °C e 33 °C (CAS-
TRO, 1995). Tal característica coloca o Pará como um
pólo promissor para o cultivo de uma grande diversidade
de espécies, especialmente, rosas, sorriso-de-Maria (As-
ter capensis) e crista-de-galo (Celosia argentea var. cris-
tata) (temperadas), helicônias (Heliconia spp.), alpinia
(Alpinia spp.), bastão-do-imperador (Etlingera elatior) e
shampoo (Zingiber spectabile) (tropicais) (CAMPOS; SIL-
VA, 2002). Entretanto, é importante ressaltar que essas
condições climáticas são, também, favoráveis ao surgi-
mento, desenvolvimento e estabelecimento de diferentes
espécies de insetos, particularmente, aqueles prejudiciais
aos cultivos de flores (LEMOS et al., 2006).
Entre as flores tropicais produzidas no Estado, especial-
mente no nordeste paraense (Belém, Benevides, Ananin-
deua, Marituba, Santa Bárbara e Santa Isabel do Pará),
destacam-se as helicônias (Heliconiaceae: Heliconia spp.),
que são muito apreciadas em função da grande durabili-
dade, beleza e exuberância de suas inflorescências. Da-
dos da literatura revelam a existência de 200 a 250
espécies pertencentes ao gênero Heliconia (BERRY;
KRESS, 1991), sendo desse total 98 % nativas da Amé-
rica tropical (KEPLER; MAU, 1996).
Gafanhotos caracterizam-se por serem insetos terrestres,
polífagos (alimentam-se de uma grande diversidade de
plantas) e por, normalmente, depositarem suas posturas
no solo. No entanto, algumas espécies realizam a postura
endofiticamente (dentro do tecido foliar), como os repre-
sentantes da subfamília Leptysminae. São insetos encon-
trados em diferentes ambientes vivendo solitários ou em
grupos. As formas jovens são denominadas de saltões, os
quais já provocam sérias injúrias às plantas, e à medida
que vão se desenvolvendo aumentam ainda mais sua vora-
cidade, resultando em danos consideráveis a cultivos de
flores tropicais, particularmente, Heliconia spp. (ASSIS, et
al., 2002; WARUMBY et al., 2004).
Apesar do grande potencial da floricultura tropical no
Estado do Pará e da grande diversidade de insetos associ-
ados a esse agroecossistema, há poucas informações
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sobre a entomofauna associada aos cultivos de flores
tropicais, particularmente helicônias. Objetivou-se, com
essa pesquisa, identificar e caracterizar o complexo de
gafanhotos desfolhadores capazes de provocar danos a
cultivos de helicônias no nordeste paraense
Metodologia
A pesquisa foi realizada no período de agosto de 2004 a
outubro de 2005, em três municípios do nordeste paraen-
se (Castanhal, Benevides e Belém), que correspondem ao
principal pólo produtor de flores tropicais do Estado. Fo-
ram coletadas diferentes espécies de gafanhotos que es-
tavam se alimentando das folhas de diversas espécies de
helicônias, particularmente, Heliconia bihai cultivar Lobs-
ter Claw; H. wagneriana; H. psittacorum x H. spathocir-
cinada cultivar Golden torch e H. rostrata.
Assim, foram programadas visitas quinzenais às áreas de
cultivos para a coleta dos gafanhotos (imaturos e adul-
tos) em campo, as quais foram feitas com auxílio de
redes entomológicas. Os insetos capturados foram colo-
cados em potes plásticos de 250 mL e 500 mL e, em
seguida, transportados para o laboratório de Entomologia
da Embrapa Amazônia Oriental para identificação. No
laboratório, foram realizadas inspeções detalhadas dos
danos e foi feita a identificação dos insetos coletados.
Gafanhotos jovens (ninfas) foram transportados para o
laboratório e mantidos em gaiolas teladas com abundân-
cia de alimento até a emergência dos adultos. Adultos de
insetos coletados em campo e/ou emergidos em laborató-
rio foram mortos e, posteriormente, acondicionados em
caixas entomológicas ou em frascos com álcool etílico na
concentração de 70 %, os quais permanecem no labora-
tório de Entomologia da Embrapa Amazônia Oriental.
A identificação das diferentes espécies de gafanhotos foi
realizada com base em comparações com exemplares
presentes na coleção entomológica da Embrapa Amazô-
nia Oriental. Nos casos em que não foram possíveis essas
identificações, duplicatas foram enviadas para especia-
listas.
Resultados
Foi constatada nos cultivos de Heliconia spp. (Heliconia-
ceae), no nordeste paraense, a existência de um comple-
xo de gafanhotos desfolhadores, formado por, pelo me-
nos, quatro espécies, quais sejam, Cornops frenatum fre-
natum (Marshall) e Eutropidacris cristata L. (Orthoptera:
Acrididae), Prionolopha serrata L. e Chromacris speciosa
Thunberg (Orthoptera: Romaleidae), capazes de provo-
car danos severos a esses cultivos no Estado do Pará,
caso medidas eficazes de monitoramento e controle não
sejam implementadas.
Indivíduos da espécie C. frenatum frenatum são verdes e
com parte superior do corpo parda, a qual corresponde,
também, à coloração de suas antenas. Caracterizam-se,
ainda, por apresentarem faixa de coloração preta na re-
gião mediana do tórax e cabeça (Fig. 1). Geralmente,
fêmeas dessa espécie diferenciam-se dos machos por
serem maiores e terem o corpo mais largo. Atualmente,
C. frenatum frenatum é considerado o principal problema
entomológico em cultivos de helicônias no Estado do
Pará. Isto se deve ao fato de essa espécie ser a mais
freqüente, numerosa e apresentar grande potencial de
desfolha, tanto por adultos quanto por suas ninfas, capa-
zes de provocar raspagem do tegumento foliar. Essa injú-
ria provoca o escurecimento da área consumida, causan-
do-lhe grandes danos e refletindo, negativamente, na
produção final da cultura e qualidade das flores produzi-
das para comercialização (LEMOS et al., 2006; RIBEIRO
et al., 2006).
Fig. 1. Adultos de C. frenatum frenatum.
Foto: Walkymário de Paulo Lemos
Outra espécie de gafanhoto desfolhador relativamente
abundante em cultivos de Heliconia spp. no nordeste pa-
raense foi E. cristata (Fig. 2), também conhecido como
gafanhoto do coqueiro. Seus adultos são grandes, medin-
do cerca de 110 mm de comprimento por 15 mm de
largura, asas anteriores de coloração verde pardacenta e
posteriores esverdeadas com leve tonalidade azul. Trata-
se de uma espécie polífaga, que se alimenta com voraci-
dade de folhas de diversas espécies de importância agrí-
colas (coqueiro, açaizeiro, abacateiro, algodoeiro, cana-
de-açúcar, pastagens, etc.) e florestais (Eucalipto spp.).
Esse comportamento o coloca como espécie potencial-
mente danosa a cultivos de Heliconia spp., haja vista sua
constante presença nesses cultivos.
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Fig. 2. Adulto de E. cristata.
Foto: Walkymário de Paulo Lemos
Durante as pesquisas, ainda foram coletadas e observa-
das outras espécies de gafanhotos desfolhadores atacan-
do cultivos de helicônias na região nordeste do Estado do
Pará, especialmente P. serrata e C. speciosa (Fig. 3).
Machos P. serrata têm comprimento entre 39 mm e 53
mm e fêmeas entre 67 mm e 80 mm (Fig. 3a). Seus
adultos caracterizam-se por apresentarem pronoto com
carena média elevada e serrilhada em todo o comprimen-
to (VASCONCELLOS, 2005). Por sua vez, C. speciosa
corresponde a uma espécie de ampla distribuição no ter-
ritório brasileiro, com seus adultos (Fig. 3b) apresentando
coloração verde e amarela, e as ninfas negras com de-
bruados vermelho. Porém, em virtude da pequena quanti-
dade dessas espécies no campo, acredita-se que são me-
nores as suas possibilidades de danos, quando compara-
das com as espécies de gafanhotos anteriormente descri-
tas, apesar de ambas apresentarem imenso consumo fo-
liar (podendo consumir até o equivalente à metade do seu
peso por dia).
Fig. 3. Adultos de P. serrata; Fig. 3b. Adultos de C. speciosa.
Foto: Walkymário de Paulo Lemos
Conclusões
 Quatro espécies de gafanhotos desfolhadores (C. frena-
tum frenatum, E. cristata, P. serrata e C. speciosa), asso-
ciadas a cultivos de helicônias no nordeste paraense,
possuem grande potencial de causarem danos a esses
cultivos, dada a sua freqüência nesses ambientes e capa-
cidade de se alimentarem de diversas espécies vegetais.
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